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RESUMO

O feijão-caupi é uma importante cultura para região Nordeste, e a interferência de

plantas daninhas reduz a produtividade. Objetivouhse com o trabalho avaliar o efeito

de diferentes períodos de interferência de plantas daninhas nos componentes de
produção do feÜão-caupi. Foi utilizado o cultivar BRS Novaera. O experimento foi
conduzido em São Gonçalo - PB, durante os meses de agosto a outubro de 2010. O
delineamento experimental foi o de blocos casualizados com seis tratamentos e
quatro repetições. Os tratamentos foram compostos.por seis períodos de cap na
mecânica das plantas daninhas: O; 151 30; 45; 60; e 75 dias após a emergência. Foi
realizada a identificação das plantas daninhas na área experimental e a espécie
Cyperus rotundas, foi a predominante. O período total de prevenção.da.interferência
(PTPI) foi aos 30 dias após a emergência da cultura, O florescime.nto do feijão-caupl
é retardado com o aumento da convivência da cultura com as plantas daninhas, o
comprimento e diâmetro médio de vagem, massa de cem sementes, produção de
grãos por planta. nndimento de grãos, número de vagens por.planta (naumero de
grãos por vagem foram afetados negativamente quando a cultura permanece em
convivência com as plantas daninhas. De modo geral, a cultura é afetada
negativamente pela presença das plantas daninhas-

Palavras-chave: digna ungulcu/afa (L.) Walp, época de capina, produtividade.



ABSTRACT

The cowpea is an important crop in Brazil, especially for the Northeast, yet the
factors that reduce its production are weeds. The objedive of the study was to
evaluate different periods of coexistence of cowpea with weeds in their productivity.
Has been used the cowpea cultivar BRS novaera. The experiment was conducted at
the São Gonçalo -PB, duãng the months of August and Odober 2010, the design

was 30 days after crop emergence, the early of cowpea is. delayed with ncrease the
culture of mexistence of weeds, the average length of pods, pod diameter, weight of
hundred seeds, grain yield per plant, grain yield, number of pods. per plant and
number of grains per pod were negatively affected when culture remains in presence
with the weeds. In general, the cultivation of cowpea is adversely affected by the
presence of weeds.

Keywords: v/gna unguicu/afa (L.) Walp, control time, yield
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l INTRODUÇÃO

O feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-macassar [Vigna ungulcu/afa (L.)
Walp.] é uma excelente fonte de proteínas. em média de 24 %, apresenta todos os
aminoácidos essenciais, carboidratos (62 o%, em média), vitaminas e minerais, além

de possuir grande quantidade de fibras dietéticas, baixa quantidade de gordura e
teor de óleo de 2 %. Representa alimento básico para as populaçoes do Norte e

Nordeste brasileiro. Os cultivares modernos são de ciclo curto com baixa exigência

hídrica e rusticidade para produzir satisfatoriamente em solos de baixa fertilidade,

além disso, por meio da simbiose com bactérias do gênero Rh/zob/um, tem a
habilidade para fixar nitrogênio do ar (ANDRADE JUNIOR et al., 2003a).

No estado da Paraíba, o feijão-macassar é cultivado em quase todas as

microrregiões, em uma área de 186.151 ha, produção de 62.018 toneladas ano'' e
um baixo rendimento médio de apenas 382 kg ha'l. Ocupa o quarto lugar em área

plantada no Nordeste. Logo, exerce efetiva participação na dieta alimentar da

população (SILVA e OLIVEIRA, 19931 IBGE, 2006).
Em uma área agrícola é comum a ocorrênda de plantas estranhas à espécie

explorada, as quais são chamadas de plantas daninhas, ervas daninhas ou mato

(ANDRADE JUNIOR et al., 2003b). A presença de plantas daninhas em áreas
cultivadas influencia o crescimento e o desenvolvimento da cultura, interferindo, por

conseqüência, na utilização dos recursos e condições do meio. Ocorrerá competição

entre plantas, tanto por água quanto por nutrientes, quando houver sobreposição na

zona de depleção das raízes da cultura e das plantas daninhas (RIZZARDI et al.

Além dos prejuízos decorrentes da competição, que resultam em queda de

rendimento, as invasoras podem ser responsáveis por hospedarem insetos,

nematóides e patógenos causadores de doenças, pela depreciação da qualidade e

do preço dos grãos colhidos, pela desuniformidade de maturação e infestação tardia

das lavouras, aumentando perdas e diülcultando ou mesmo impedindo a colheita

manual ou mecanizada, o que aumenta os custos de produção (DEUBER, 2006).

No Brasil, as plantas invasoras são responsáveis dependendo da cultura pela

redução na produção em cerca de 25 % a 70 % (LORENZI, 19801 DOMINGUES et

al., 1982). Estas plantas disputam com as culturas alimentares por bens
consumíveis como nutrientes, água, luz e CO2 e não consumíveis como textura,

2001 )
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densidade e pH do solo e por isso as culturas invadidas por plantas daninhas

crescem mal e por vezes morrem (FAO, 2008). A necessidade de mão de obra para

controle das plantas invasoras aumenta com a continuidade dos cultivos, tendo sido

estimado em cerca de 30 a 40% dos custos totais de produção na maioria dos

cultivos nos trópicos (YAMOAH et al., 1 986)
Tendo em vista a interferência das plantas daninha sobre a produção agrícola

e o elevado custo do seu controle, obJetivou-se com o trabalho avaliar a interferência

de plantas daninhas na produção do feijão-caupi cultivar BRS Novaera irrigado em

cultivo

13



2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 A cultura do feijão-caupi

O feijão-caupi é uma espécie dicotiledõnea, pertencente à ordem Fabales.

família Fabacea, subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, subtribo Phaseolinea,

gênero Vlgna, subgênero Vígna, secção Cafiang, espécie digna ungulcu/afa (L.)
Walp. e subespécie. unguicu/afa (FREIRE FILHO et al., 2005).

O oeste da Africa, mais precisamente a Nigéria. é considerado o centro

primário de diversidade genética da espécie. Sua introdução no Brasil ocorreu no

primeiro século do descobrimento quando foi trazido pelos colonizadores

portugueses, possuindo estreita relação com o tráfego de escravos, foi inicialmente

explorado no Estado da Bahia e posteriomlente levado para outros estados

(CORREA, 19521 STEELE e MEHRA, 19801 NG e MARECHAL, 19851 FREIRE
FILHO, 1988).

IDentre as denominações para o caupí têm-se a ervilha-de-vaca, fava-de-

vaca, feijão-de-chicote, feijão.fradinho, feijão-de-macassar, feijão-de-metro, feijão-

de-corda, feijão-de-vaca, feijão-da-china, feijão-da-praia, feijão-de-olho-preto e

feijãozinho-da-índia (BEVILAGUA et al., 2008). Esses nomes designam
determinadas variedades, variações em cor, tamanho e formal

10 feijão-caupi apresenta-se como um alimento de alto valor nutricional,
suando altos teores de energia (52%), proteínas (25%), Êlbras (20%) e minerais

como: ferro, zinco, potássio, fósforo e magnésio. Possui baixo teor de lipídios, sendo

a proporção de ácidos graxos insaturados maior que a de saturados (FROTA et al.,

2008).1

h planta de feijão-caupi é constituída de uma haste principal, da qual partem
ramos laterais, que emergem das axilas das folhas da haste principal. Existem

ramos primários que se originam diretamente da haste principal, secundários que se

originam dos primários, e assim por diante, dependendo da morfologia da planta,
resultante do hábito de crescimento, que podem ser massificados em tipos

determinado e indetemlinado (CARDOSO et al., 2005).l

É uma das leguminosas mais consumidas do mundo e se constitui um

alimento básico na dieta alimentar de várias famílias. devido ao grande fornecimento

de proteínas e ferro, dessa forma a cultura assume grande importância notadamente
14



para regiões com populações de baixa renda onde a cultura desempenha função de

destaque sócio-económico. Além disso, a cultura é responsável pela geração de

emprego e renda no campo, e por ser uma das principais fontes de proteínas de

origem vegetal consumida pela população mundial, seu cultivo geralmente é
praticado predominantemente por pequenos e médios produtores e com um baixo

nível tecnológico (GRANGEIRO et al., 20051 FREIRE FILHO, 2006).

O ciclo do feijão-caupi pode ser detalhado da seguinte forma: Ciclo

Superprecoce: maturidade até 60 dias após a semeadural Ciclo Precoce:
maturidade entre 61 e 70 dias após a semeadural Ciclo Médio: maturidade entre 71

e 90 dias após a semeadural Ciclo Médio-Precoce: maturidade entre 71 e 80 dias

após a semeadural Ciclo Médio Tardio: maturidade entre 81 e 90 após a semeadura
e Ciclo Tardio: Maturidade alcançada a partir de 91 dias após a semeadura (FREIRE
FILHO et al.,2000)

2.2 Importância económica e social

É uma cultura de grande importância económica e social para a população

rural da região Norte e Nordeste do Brasil. Entretanto, possui baixa produtividade. e
uma das causas é a baixa disponibilidade de nutrientes no solo, principalmente de

nitrogênio (FRANCO et al.. 2002). É a cultura de grãos mais importante da região

semiárida, alcançando de 95 a 100 % do total das áreas plantadas com feijão nos

Estados do Maranhão, Piauí. Ceará e Rio Grande do Norte (SANTOS et al., 2000).

Nos últimos anos, a cultura vem despertando o interesse de agricultores que

praticam agricultura empresarial, cuja lavoura é totalmente mecanizada. Isto tem

levado a uma procura maior por cultivares com arquitetura de planta mais moderna,

porte mais compacto e mais ereto (FREIRE FILHO et al., 2006).
No Brasil, a importância social e económica da cultura é evidenciada,

principalmente, por ser uma importante fonte protéica na dieta alimentar da

população, e pelo contingente de pequenos produtores envolvidos na sua produção.
embora tenha havido nos últimos anos crescente interesse de produtores do

agronegócio, os quais adotam técnicas avançadas, induindo a irrigação e a colheita

mecanizada (YOKOYAMA, 2002).

Na Região Nordeste encontram-se as maiores áreas plantadas. e a cultura

desempenha função de destaque socioeconómico pelo grande volume de mão-de-
15
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obra que pode gerar no campo e na cidade (CARDOSO e RIBEIRO, 20061 FREIRE
FILHO et al., 2005). O estado da Paraíba ülgura entre os principais produtores

nacionais, e o feijão-caupi é cultivado em quase todas as microrregiões, onde detém

75 % das áreas de cultivo com feijão. Contudo, níveis baixos de produtividade têm

sido constatados, possivelmente, decorrentes do plantio de cultivares tradicionais

com baixa qualidade agronómica, ausência de um programa de manejo de

nutrientes (OLIVEIRA et al., 2003), e também devido a interferência de plantas

daninhas resultando em baixo nível tecnológico. A área plantada com a cultura ê
estimada em 186.151 ha, com uma produção de 62 mil toneladas ano'i e rendimento

médio 382 kg ha'l (IBGE, 2006).

De acordo com dados da FAO (2008), a área colhida de feijão-caupl no

mundo é de aproximadamente 11.806.648 hectares, com uma produção de

5.389.235 toneladas, com destaque a Nigéria (2.916.000 toneladas) e Níger

(1 .265.839 toneladas) que são considerados os maiores produtores.
No Brasil, é registrada produção de feijão-caupi em todas as unidades da

federação, com uma área colhida de 2.138.432 hectares e uma produção de

1 . 1 22.1 39 toneladas. Apesar de haver produção de feijão-caupi em todos os estados

brasileiros, o Nordeste se destaca por produzir 85o% da produção nacional. Os

maiores produtores de feijão-caupi são os estados do Ceará (343.776 t), Bacia

(233.807 t), Pemambuco (94.759 toneladas), Paraíba (79.030 t) e Piauí (76.202 t).
Dos municípios produtores de feijão-caupi na Paraíba, Pombal está em 1 9' lugar em

quantidade produzida (965 t), e em 26' lugar em área colhida (1.757 ha). (IBGE,
2006)

2.3 Plantas daninhas

IA infestação crescente de plantas invasoras nos :. .= J A aJa nl bP\r rsala
sistemas agrícolas causa

prejuízos às lavouras, com decréscimos acentuados da produtividade, quer pela

competição direta pelos fatores de produção, quer pela liberação de compostos

alelopáticos (souZA FILHO et al., 1997). As comunidades de plantas invasoras em

uma lavoura geralmente resultam das alterações ecológicas decorrentes da ação

antrópica, porém, os danos causados são reduzidos quando manejadas

adequadamente\
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Uma importante razão para o sucesso das invasoras é a sua capacidade de

adaptação às condições dos ecossistemas, levando à ocupação e exploração
eficiente do ambiente antes das plantas daninhas (DIAS FILHO, 1990).

Ao manterem uma alta diversidade de espécies, inclusive dentro da mesma

população, elas competem com maior sucesso com outras espécies. A
heterogeneidade nas populações pemlite explorar recursos e adaptar-se à qualquer

mudança de práticas culturais ou ambientais, enquanto as plantas cultivadas

evoluem para a homogeneidade, visto ser a demanda a produtividade individual

(DEKKER, 1997).

O impacto das plantas daninhas é considerado competição se houver redução

no montante de recursos disponíveis para a planta alvo. A definição de competição

leva em consideração o grau em que as plantas afetam a abundância de um recurso

e como outras plantas respondem à esta situação. Para ocorrer competição abaixo

da superfície do solo, a planta deve ocasionar um efeito negativo na disponibilidade

de algum recurso para o qual outra planta mostra uma resposta positiva no

crescimento, sobrevivência ou reprodução (CASPER e JACKSON, 1997).

A radiação solar é um componente significativo da competição para algumas

espécies daninhas. Acima da superfície do solo, a luz é percebida por fotoreceptores

específicos, incluindo fitocromos, criptocromos e fototropina, os quais induzem

respostas fotomorfogênicas que influenciam o padrão de investimento do recurso

que está sendo capturado e a habilidade das plantas capturarem recursos adicionais

(BALLARE e CASAL, 2000). Os efeitos dos sinais percebidos por estes
fotoreceptores diferem entre as culturas e as plantas daninhas (BALLARÉ, 1999).

As práticas culturais e a intensificação dos cultivos provocam desequilíbrio

nas populações de invasoras (DERKSEN et al., 1993). Desse modo, alterações na

diversidade de comunidades de plantas invasoras podem estar relacionadas com o

histórico de manejo do solo e das culturas (DERKSEN et al., 1993).

Na cultura do feijão-caupi o impacto da interferência das plantas daninhas

sobre a produtividade e componentes de produção tem sido objeto de estudo por

vários autores, Oliveira et al., (2010) trabalhando com três cultivares de feijão-caupi

(Ey x gl -2E-2, BR8 Caldeirão e BR IPEAN v69) observaram que a convivência com

as plantas daninhas durante todo ciclo da cultura reduziu o estande final, número de

vagens por planta e peso de mil grãos. Constatou-se também que dessas três
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cultivares (EV x 91-2E-2. BR8 Caldeirão e BR IPEAN V69) foi reduzida em 59,78,

68, 18 e 90, 18%, respectivamente.
Fato semelhante foi observado por Frestas et al., (2009), que estudaram a

interferência das plantas daninhas na cultura do feijão-caupi, e constatram que o
período crítico de prevenção à interferência (PCPI) foi de ll a 35 dias após a
emergência da cultura. Os mesmos autores verificaram que interferência das plantas
daninhas reduziu o estande final, o número de vagens por planta e o rendimento de

grãos do feijão-caupi em até 90%

2.4 Banco de Sementes do Solo

O banco de semente do solo (BSS) desempenha papel fundamental na

dinâmica das comunidades vegetais, pois ele assegura, juntamente com estruturas

vegetativas, a manutenção e o retomo das espécies em cada estação favorável

(HARPER, 1977). Os BSS foram definidos por Roberts (1981) como a reserva de
sementes viáveis enterradas e na superfície do solo, referenciados como "memória"

das comunidades vegetais no solo, pois representam combinações genéticas

selecionadas durante um longo período de tempo (FENNER, 1995). Constituem-se

em importante reserva de variabilidade genética das comunidades vegetais

(MCGROW, 1987) e influenciam a velocidade das mudanças genotípicas das
populações de plantas.

Em áreas cultivadas, a persistência de plantas espontâneas se dá por

propágulos vegetativos ou por sementes (FAVRETO, 2004). Nesses locais, há uma

grande dependência do retorno da vegetação espontânea a partir do BSS, pois a
maioria das estruturas vegetativas é destruída pelas práticas de cultivo. O BSS pode

ser considerado, nesta situação, como a última instância de regeneração das

comunidades vegetais, e a presença de sementes viáveis no solo determina a

direção da sucessão (ROBERTS, 1981).
No BSS cultivados, estão presentes sementes de plantas espontâneas

"indesejáveis", geralmente com efeito negativo de competição com os cultivos, e as
"desejáveis", representadas por espécies de interesse em sistemas de rotação com

pastagens, adubação verde ou outros usos, além de remanescentes do ecossistema

original. Considerando-se a corrente utilização de ecossistemas campestres para o
estabelecimento de lavouras, a persistência de sementes pode ser fundamental para
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sistemas de manejo em que há rotação dessas lavouras com pastagem nativa, ou

em situações que se deseja a restauração do campo natural a partir do BSS. Assim.
os sistemas de manejo devem propiciar redução da quantidade de sementes

:indesejáveis", e ao mesmo tempo devem preservar as 'desejáveis" (FAVRETO e
MADEIROS, 2006).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Local do Experimento

O experimento foi conduzido no instituto Federal de Educação, Ciências e
Tecnologia da Paraíba - Campus de Sousa, localizada no Perímetro Irrigado de São

Gonçalo, município de Sousa, PB, situando-se a 233 m de altitude, com latitude sul

de 6' 45' e longitude oeste de 38' 13', em um solo classificado como

PLANOSSOLO, de relevo plano e textura superficial franco-arenosa (EMBRAPA,
1999). Foi feita uma amostragem na camada de O--20 cm, para determinar os

atributos químicos e físicos de acordo com a metodologia da EMBRAPA (1997)

cujos resultados são apresentados nas Tabelas l e 2.
As temperaturas médias máximas, médias e mínimas anuais, são de 38, 27 e

12 OC, respectivamente. Tal condição climática, tipo Bsh. segundo classificação de

Koppen, é caracterizada por evaporação maior que precipitação (DNOCS, 1 997)

Tabela 1 . Atributos químicos do solo da área experimental, São Gonçalo-PB 2010

Atributos químicos Valores

P (mg dm'3) 439

K* (cmolc dm'3) 0.39

Na' (cmolc dm's) O,17

AI'3 (cmolc dm'3) O,O

H' + AI'3 (cmolc dm'3) 1 , 3

Ca'2 (cmolc dm'a) 7,1

Mg'2 (cmolc dm'o) 3,0

CTC (cmolc dm's) 12,0

M.O. (g kg -') 15,40

Solos do IFET/PB em São Gonçalo. P,
H'+Al*3: Extr. Acet. de Ca'2 0.5M pH 7; AI'3, Ca'2, Mg'2: Extr. KCI l M

Caracterização

Muito alto

Alto

Alto

Alto

Médio

Extr. Mehlich l

20



Tabela 2. Atributos físicos do solo da área experimental, São Gonçalo-PB 2010

3.2 Instalação e condução do experimento.
O solo foi preparado com uma aração e gradagem realizada 15 dias antes do

plantio. Em seguida a área foi demarcada com piquetes seguindo-se as dimensões
do delineamento experimental. que foi de 2,1 m x 3 m (6,3 m2), com ruas entre

blocos e parcelas de 2 metros, espaçamento 0,7 entre linhas 0,3 entre plantas, a

área total das parcelas foi de 151,2 m:. Todos os tratamentos foram adubados em

cobertura com nitrogênio na fomla de sulfato de amónio aplicando-se o equivalente

a 150 kg ha'l, conforme recomendação de adubação do Laboratório de Solos do

IFET/PB, feita a partir dos resultados analíticos da análise do solo.

3.3 Cultivar utilizada, semeadura e tratos culturais

Foi utilizada a cultivar de feijão-caupi BRS Novaera, cujas sementes foram

obtidas junto a Secretaria de Agricultura do município de Pombas-PB. A semeadura

foi feita no dia 03 de agosto de 2010, colocando-se quatro sementes por cova, com

desbaste de duas plantas aos 15 dias após a emergência. O suprimento hídrico foi

realizado por meio de um sistema de irrigação por micro-aspersão (Figura 01), com

turno de rega de um dia. No tocante a ocorrência de pragas a cultura foi atacada

pelo pulgão preto (.Aphls mmicfs) cujo controle foi feito com duas pulverizações do

inseticida Dimetoato 400 g L''
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ÀFéiã (g kg'') 6,25

Salte (g kg'l) 3,99

Argila (g kg'l) 2,81

Classificação texturas Franco arenoso



Figura l. Irrigação da área expermental pelo sistema de micro-aspersão. São
Gonçalo, PB, 2010.

3.4 Tratamentos utilizados e delineamento experimental

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com seis

tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 unidades experimentais. Os
tratamentos foram compostos por quatro épocas de capina das plantas daninhas

mais dois tratamentos adicionais conforme descrição da tabela 02.

Tabela 3. Tratamentos utilizados no experimento. São Gonçalo-PB, 2010

Tratamentos Descri
TI
T2
T3
T4
T5
T6

Sem capina
Capina até 15 dias após a emergência
Capina até 30 dias após a emergência
Capina até 45 dias após a emergência
Capita até 60 dias após a emergência

Cultura no limpo

3.5 Características avaliadas

3.5.1 Identificação e produção de fitomassa de plantas daninhas

Realizada na área experimental a partir da coleta de quatro amostras das

plantas daninhas, com o lançamento de um quadrado metálico com dimensões de

25 cm x 25 cm (Figura 2A), onde as plantas daninhas foram identificadas, contadas

e pesadas (Figura 2B).
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Figura 2. Quadrado metálico lançado nas parcelas para identificação, cometa e

contagem das plantas daninhas (A). Pesagem das plantas daninhas (B).
São Gonçalo-PB. 2010.

3.5.2 Início do florescimento

O início do florescimento também denominado de precocidade foi

determinado no momento em que pelo menos 50 % das plantas da área útil

apresentavam antese.

3.5.3 Diâmetro e comprimento médio de vagens

O diâmetro médio das vagens foi mensurado com o auxilio de um paquímetro,

a partir da tomada das leituras em dois sentidos no centro da vagem tendo em vista

que as mesmas não apresentam formato cilíndrico (Figura 3). Já o comprimento

médio foi medido com uma régua graduada em centímetros.

Figura 3. Medição do diâmetro das vagens do feijão-caupi cultivar BRS
Novaera. São Gonçalo-PB. 2010.
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3.5.4 Número de vagens por planta e número de grão por vagem

O número de vagens por planta foi obtido por ocasião da colheita das vagens

das oito plantas da área útil de cada parcela, fazendo-se em seguida a divisão do

total colhido pelo número de plantas úteis.

O número médio de grãos por vagem foi determinado a partir da contagem

dos grãos de uma amostra aleatória de dez vagens para cada repetição, realizando-

se em seguida a divisão do número total de grãos pelo número de vagem da
amostra.

3.5.5 Massa de 100 sementes e relação grãos/ vagem

A massa de 100 sementes foi realizada tomando-se oito amostras de 100

sementes de cada repetição, as quais foram pesadas separadamente em balança

de precisão, efetuando-se em seguida a razão entre a massa das sementes e o
número de amostras.

A relação grãos/ vagem foi obtida pela divisão entre a produção de vagem de

cada parcela pela produção de grãos, multiplicando-se o resultado por cem

3.5.6 Produção por planta e produtividade de grãos

Após o beneficiamento obteve-se a produção por planta através do cociente

entre produção total por parcela e o número de plantas úteis da parcela. Já a

produtividade foi determinada pesando-se os grãos colhidos na área útil de cada

parcela com valores estimados em kg ha''

3.6 Análise dos dados

Antes de submeter os dados obtidos em cada repetição à análise da variância

os mesmos foram submetidos a uma análise exploratória para verificar se

apresentavam distribuição normal (Teste de Liliefors).
Os dados referentes à comunidade infestante foram submetidos à análise

descritiva. Em seguida, a análise dos dados referentes aos componentes de
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produção foi feita submetendo-os a análise da vahância da regressão pelo teste F a
1 % e 5 % de probabilidade, a üm de encontrar o melhor modelo de regressão que

se ajustasse aos dados. Os dados de produtividade foram ajustados ao modelo de

regressão não linear sigmaidal que propiciou melhor explicação biológica.

Também foi realizada a análise de correlação entre as algumas variáveis

dependentes avaliadas no trabalho. Todos os procedimentos estatísticos foram

realizados com o auxílio do programa computacional para análises estatísticas Saeg

v. 9.0 (UFV, 2008).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Identificação de plantas daninhas

As espécies da comunidade de plantas daninhas identificadas na área

experimental são listadas na Tabela 4. Dentre espécies Cypems /ofundus, foi a
predominante nas quatro amostras avaliadas com 38,94 %, do total das plantas
daninhas. Tal resultado pode ter sido decisivo na definição do grau de interferência

das plantas daninhas sobre a cultura, pois como salientam Sirva e Salva (2007), o

grau de interferência das plantas daninhas sobre a cultura depende grandemente

das espécies infestantes e de sua densidade e distribuição na área de cultivo, como

a espécie Cyperus rofundus, está entre as oito plantas invasoras mais agressivas do

mundo, com forte poder competitivo e diferentes meios de disseminação e

propagação, pode-se inferir que sua maior presença na área, especialmente nos
tratamentos sem capina prejudicou o crescimento e desenvolvimento do feijão-

caupi

Tabela 4. Relação de espécies de plantas daninhas verificadas no tratamento sem
capita. São Gonçalo -- PB, 2010.

Nome científico' Nome vulgar Família Ocorrência (%)

Cenchrus echinatus

Digitaria horizontalis

Cyperus rotundas
Commelina longicaulis

Sida rhombifolia

Chamaesyce hirta

Afternanthera tenella

Capim--carrapicho

Capim-colchão
Tiririca

Mana-mole

Relógio
Burra-leiteira

Apaga-fogo

PDaceae
Poaceae

Cyperaceae
Trionychidae
Malvaceae

Maivaceae

Amaranthaceae

7,36

7,36

38,94

9,47

9,47

l0,53
16,84

* Identificação conforme Lorenzi(2006)

Além disso, como o controle das plantas daninhas foi feito de fomla

mecânica, a eliminação da parte aérea da tiririca não garantiu a destruição dos
tubérculos presentes no solo, logo em condições de irhgação a tiririca apresentou

re-infestação constate, até que a cultura atingisse um crescimento tal que
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sombreasse tal espécie reduzindo sua infestação, todavia isto não ocorreu no

tratamento sem controle

Outra espécie problemática com ocorrência na área foi a Sida rhomb/ão/ia

que apesar da baixa incidência, possui particular importância para a cultura do caupi

já que é hospedeira altemativa do Vírus do Mosaico Severo do Caupi CPSMV,
conforme reportado por Deuber (1992), mesmo assim na área de cultivo a presença

de viroses não foi algo frequente, possivelmente devido ao controle de organismos

vetores

Os dados da estimativa da produtividade de fitomassa verde e seca das

plantas daninhas são apresentados nas Figuras 4A e 4B, em valores absolutos e
relativos, respectivamente. A produção de fitomassa verde ultrapassou ll mil kg ha

1, deste total cerca de 3.700 kg ha'l ou 32 % correspondeu a produção de fitomassa

seca. Este mateãal vegetal se bem manejado poderia ter alguma importância na

conservação do solo especialmente em zonas semiáridas, onde as chuvas de alta

Intensidade favorecem o processo erosivo quando o solo está desnudo, todavia em

uma área de cultivo, tamanha produção de ütomassa representa grande prejuízo

para lavoura nela instalada, tendo em vista a maior adaptação, densidade e

produção de fitomassa das plantas daninhas.

O FÍTOl\M.SSA Sm (%) n FnOMAW VenDE (%)

Figura 4. Estimativa absoluta e relativa de üitomassa de plantas daninhas na área

experimental. São Gonçalo - PB, 201 0

4.2 Florescimento, comprimento e diâmetro médio de vagens

Observando os quadrados médios do desdobramento dos tratamentos em

equações de regressão, verificou-se efeito significativo e ajustamento dos dados de

27



precocidade ao efeito linear F (P< 0,01)- Com relação ao comprimento e diâmetro da

vagem houve efeito significativo tanto para o efeito Linear como para o quadrático

pelo teste F (P< 0,01), confomle Tabela 5

Tabela 5. Resumo das análises das variâncias para os dados de precocidade

comprimento médio e diâmetro médio de vagens. São Gonçalo - PB
2010

Tratamentos

Lirlear

Quadrático

Bloco

Resíduo

Total

5

7

Í

3

75

23

14,70'
56, 70'
O, tons

D,ll ns

0,27

20,70'
68, Íl"
28, 23"
1,11 ns

7,98

0,91"
3,05"
7,28"

0,72 ns

0, 84

3.559,081 ,42cv (%:

A precocidade que representa o início da floração da cultura variou de 34 a 40

dias e tendo-se constatado efeito significativo das épocas de capinas sobre a

precocidade, as médias dos tratamentos foram desdobradas em polinõmios

ortogonais (análise de regressão), o modelo signiülcativo de maior grau que melhor

se ajustou aos dados foi o linear com coeülciente de determinação de 77,14 %, tal

valor também representa o percentual de explicação dos dados com a equação

obtida. Tal comportamento indica que para a cultura do caupi cv. BRS Novaera, nas

condições estudadas a precocidade aumentou lineamlente com aumento do período

de capina (Figura 5). O ponto de mínima da equação após a sua derivação foi de 34

dias para início do floresdmento com capina até 75 dias após a emergência, todavia,

em termos práticos isto seria inviável, pois elevaria sobremaneira os custos com

rapinas, além disso, com o fechamento do dossel do feijão e início da colheita o
controle das plantas daninhas toma-se desnecessário.

O fato evidente que se deve mencionar é que apenas no tratamento sem

capina houve um atraso maior no início do florescimento, com floração em tomo de

40 dias, em média. Tal comportamento evidencia que a presença das plantas
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daninhas na área de cultivo, prejudica a precocidade da cultura, o que é
extremamente danoso para as condições de semiárido, onde as chuvas são

escassas e irregulares, e uma maior precocidade implica em ciclo e colheita mais

precoces, todavia na presença de plantas daninhas havendo um atraso na

precocidade o ciclo da cultura poderá ser prolongado e com isso haverá uma maior

exposição a condições edafoclimáticas adversas, notadamente em condições de

sequeiro, já em condições irrigadas o atraso no florescimento e colheita elevam os
custos de produção com água e energia como salientam Freire Filho et al (2005)

Cumpre informar, que os valores médios para início do florescimento obtidos no

presente estudo são inferiores aos reportados por Freire Filho et al (2008) para a
cultivar de caupi Novaera que foi de 41 dias.

n
N
Q
a'ua'0
Q
0a

Q.

Precocidade = -0,06x + 39,25:

R2 = 0,7714

Período de Ca Fina (Dias)

Figura 5. Florescimento da cultura do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera
submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo -- PB
Z. \J l \J

Para as caraderísticas comprimento médio e diâmetro médio de vagem, os

dados se ajustaram ao modelo de regressão quadrático (pS0,01), com coeficiente de

determinação de 93,09 o% e 94,79 o%, respectivamente, (Figuras 6 e 7). O bom ajuste

dos dados a este modelo de regressão indica que para estas características as

capinas até o final do ciclo não são necessárias, já que na curva quadrática existe
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um ponto ideal, a partir do qual a permanência das capinas prejudica a obtenção de

comprimentos e diâmetros maiores.

No caso do comprimento das vagens pela estimativa da equação e regressão

o maior valor foi de 17,34 cm com capinas realizadas até os 54 dias após a
emergência (DAE) aproximadamente, este valor é superior ao informado por Freire

Filho et al. (2008) de 15 cm. Com relação ao diâmetro o maior valor, levando-se em

conta a estimativa da equação de regressão foi de 8,54 mm também com capinas

até os 54 dias após a emergência (DAE) da cultura

Para as duas características em análise o maior prejuízo para a cultura

ocorreu quando não foi realizada capina, ou quando a mesmo foi feita apenas até os
15 DAE. Com isto, pode-se inferir que a permanência das plantas daninhas durante

todo o ciclo ou na maior parte dele, reduz o comprimento e o diâmetro de vagem, e

possivelmente o número e a massa de grãos por vagem. No presente estudo a
manutenção da cultura no limpo até os 30 dias após a emergência foi suficiente para

não reduzir o comprimento e o diâmetro das vagens, o que é de grande importância

tendo em vista que o número de capinas poderá ser reduzido, sem prejudicar tais

componentes de produção.

E
U

g
8
E
Q.
E
Q

Comprimento .0.«)19x2 + 0,2107x + ll .605:

rf = 0.9300

Período de Capina (Dias)

Figura 6. Comprimento médio da vagem do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera

submetido a diferentes períodos de rapina mecânica. São Gonçalo - PB
rl /\ 4 r\
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Figura 7. Diâmetro médio da vagem do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera
submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo -- PB

4.3 Número de vagens por planta, número de grão por vagem e relação

grão/vagem.

Pelo dos quadrados médios dos tratamentos verificou-se efeito significativo

para o número de vagens por planta (NVPL), número de grãos por vagem (NGV) e
relação grão/vagem (RGV) pelo teste F (Pg 0,01), (Tabela 6).

Com o desdobramento dos graus de liberdade dos tratamentos em equações

de regressão constatou-se efeito significativo em nível de 1 % de probabilidade para
os dados de número de vagens por planta, número de grãos por vagem e relação

grão vagem que se ajustaram ao modelo quadrático
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Tabela 6. Resumo das análises das variâncias para número de vargem por planta

número de grão por margem, relação grão/vagem. São Gonçalo -- PB. 2010

Quadrados Médios

variaçãoNypLNGVRSV
GL

CV (9 ) 7,89 12 ,63 2 ,38
éió teste F

Os dados do número de vagens por planta estão expostos na Figura 8. O
coeficiente de determinação da equação de regressão foi de 89 %, e o ponto de

máxima foi de 9,50 vagens por planta quando a cultura foi mantida no limpo até os

67 dias após a emergência, considerando a derivação da equação quadrática.

Observando a disposição das médias na Figura 8, vê-se que ocorreu um aumento

no número de vagens por planta à medida que a cultura permanece no limpo. As
plantas daninhas a partir dos 30 dias de campina, não mais influenciam

drasticamente no número médio de vagens, ülcando entre 8,6 e 9,6 vagens por

planta nesse período. Isso se deu muito provavelmente pelo controle das plantas

daninhas realizado até os 30 dias, período em que há um fechamento das folhagens

da cultura, dificultando a emergência de plantas daninhas e havendo uma menor

competição por recursos, fazendo com que haja um melhor pegamento de vagens.

Esses resultados são superiores aos encontrados por Freiras et al. (2009), que

trabalhando com a cultivar de feijão-caupi BR 16, encontraram um número máximo

de seis vagens por planta quando a cultura foi mantida no limpo por 30 dias.
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Figura 8. Número de vagens por planta do feijão-.caupi do cultivar BRS Novaera
submetido a diferentes períodos de rapina mecânica. São Gonçalo - PB
2010

Os dados do número de grãos por vagens estão expostos na Figura 9. O
coeficiente de determinação da equação de regressão foi de 87 %. e o ponto de

máxima foi de 12,5 grãos por vagem.

Analisando a disposição das médias na Figura 9, observa-se que, ao passo

que a cultura foi mantida no limpo. houve um aumento no numero de grãos por

vagem. O número médio de grãos por vagem variou de 1 1 .75 a 13 grãos por vagem.

Vale lembrar que o número de grãos por vagem deve está relacionado com o
variável comprimento médio de vagem, pois quanto maior a vagem, maior será a
possibilidade do número de grãos por vagem também ser maior. Os resultados aqui

encontrados nesse trabalho para número de grãos por vagem, são superiores aos

obtidos por Freire Filho et al (2005), de 10 grãos por vagem em média.
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Figura 9. Número de grãos por vagem do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera

submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo - PB
201 0.

Como pode ser observado na Figura 10, com o desdobramento das médias

de tratamentos em polinõmios ortogonais, os dados da característica relação

grão/vagem, que expressa o percentual de grãos da vagem, se ajustaram a um

equação quadrática com R: de 74,22 %, quando foram realizadas rapinas até aos

30 dais após a emergência houve elevação no peso dos grãos em relação ao peso

total da vagem, que representou em média cerca de 83 a% do total da vagem. Com

tais resultados, fica evidente que a realização das capinas até os 30 DAE, favorece

os componentes de produção da cultura, no caso específico da relação grão/ vagem

o prolongamento das rapinas pode prejudicar tal componente, possivelmente devido

aos danos mecânicos que a planta poderá sofrer quando as capinas são realizadas,

por exemplo, na época de enchimento das vagem se houver danos ao transporte de

fotoassimilados da fonte para os drenos (vagens).
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Relação semerte/agem: -0.0024x2 + O.1848x + 78.78g
R2 = 0, 7426

Períodos de empina (Dias)

Figura 10. Relação grão/vagem (kg ha'l) do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera

submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo - PB
2010.

4.4 Massa de 100 sementes, produção por planta e produtividade

Pelos quadrados médios das análises de variância da regressão houve efeito

significativo dos tratamentos (p $0,01) pelo teste F, para os dados de massa de 100

sementes, produção de grãos por planta e produtividade, o que denota que as

épocas de capina influenciaram os componentes de produção e a produtividade da

cultura (Tabela 6).
Com o desdobramento dos graus de liberdade dos tratamentos em equações

de regressão constatou-se efeito slgniücativo em nível de 5 % de probabilidade para

os dados de massa de cem sementes, que se ajustaram ao modelo linear, já para a

produção por planta o modelo significativo de maior grau foi o quadrático (Tabela 6).

Com relação ao rendimento estimado em Kg ha'', os dados foram ajustados ao

modelo de regressão sigmoidal, e na análise da variância da regressão foi revelado

um valor de F de 20,61 , com signiülcância de l o% de probabilidade
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Tabela 6. Resumos das análises das variâncias para os dados de massa de 100

sementes, MCS e produção por planta, PPL. São Gonçalo -- PB, 201 0.

GLFontes de variação
Quadrados Médios

PPLMSS
Tratamentos

Linear

Quadrátlca

Bloco

Resíduo

5

l
l

3

75

1 ,03"
2,1 5'

0,93ns

0,69 ns

0, 30

221 ,58 "
736,29"
1 47,81 "
2.21 ns

2, 7 7

23Total

10, 940,79CV (9 )
iéste F

O desdobramento dos dados da massa de 100 sementes em polinõmio

ortogonal é apresentado na Figura 11. 0 comportamento linear indica que a massa
das sementes reduz à medida que a competição se intensifica, devido a falta de

controle das plantas daninhas. Estes resultados corroboram com informações de

Oliveira et al. (2010) que avaliaram o comportamento de três cultivares de caupi

submetidos a diferentes períodos de convivência com plantas daninhas e
constataram que para o cultivar BR IPEAN, houve redução linear da massa das

sementes a partir do sétimo dia de convivência

Pela estimativa da equação de regressão, que teve um valor de coeficiente de

determinação de 55,05 o%. o maior valor para a massa de cem sementes foi de 22,17

gramas, semelhante ao reportado por Freire Filho et al. (2005) de 20 gramas
trabalhando com a mesma cultivar, e inferior aos valores citados por Frestas et al.

(2009) que obteve média de 23,68 gramas com a cultura mantida sempre no limpo
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Massa cem sementes = 0,01 17x + 21 .769
R2 = 0,5505

Período de Capina (Dias)

Figura 11. Massa de 100 sementes do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera

submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo - PB
201 0.

Os dados da produção de grãos por planta são apresentados na Figura 12. O

coeficiente de determinação da equação de regressão foi de 79,8 %, e o ponto de

máxima foi de 19 gramas de grãos por planta quando a cultura foi mantida no limpo

até os 60 dias após a emergência, considerando a derivação da equação quadrática.

Observando a disposição das médias na Figura 12, vê-se que ocorre uma drástica

redução na produção de grãos por planta quando a cultura permanece no mato por

um período superior a 45 dias, ou seja, quando o período de capina foi inferior a 30

dias. A partir dos 30 dias de capina a produção praticamente é estabilizada, e as

plantas daninhas não mais interferem na produção de grão da cultura, conforme

reportado por Oliveira et al. (2010).
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+ Produção por planta : -0.0044x2 + Q.5479x + 1 .8641
R2 : Q,798

Períodos de Capina (Dias)

Figura 12. Produção de grãos por planta (g) do feijão-caupi da cultivar BRS
Novaera, submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São
Gonçalo - PB, 2010.

Os dados de rendimento de grãos foram ajustados a um modelo de regressão

sigmoidal com significância biológica e pelo coeülciente de determinação obtido é
possível explicar em 93 o%, a tendência dos dados, conforme Figura 13. A
produtividade máxima estimada com o modelo de regressão adotado foi de 1 .710 kg

ha'l, quando a cultura foi mantida no limpo por 30 dias após a emergência, o qual

representa o período total de prevenção da interferência (PTPI). Portanto, as
capinas devem ocorrer até os 30 DAE, para que não ocorra redução de

produtividade, pois se o controle for negligenciado durante esse período é bem

provável que ocorram perdas de produtividade, conforme relatos de Oliveira et al

(2010). Em tempos de produtividade e de período total de prevenção da
interferência, os resultados do presente trabalho são superiores aos apresentados

por Frestas et al. (2009), que obtiveram valores de 1.375 kg ha'l e 35 DAE.
respectivamente.
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Figura 13. Rendimento de grãos (kg ha'l) do feijão-caupi da cultivar BRS Novaera

submetido a diferentes períodos de capina mecânica. São Gonçalo -- PB
2010

4.5 Estudo de correlação

Na Tabela 8, são apresentados os coeficientes de correlação entre algumas

características agronõmicas do feijão-caupi cv. BRS Novaera. Na literatura são raros
os trabalhos com irúormações sobre a correlação entre componentes de produção

do feijão-caupi. No presente trabalho, verificou-se correlação positiva e altamente

significativa entre a produtividade (PROD) e a produção de grãos por planta (PPL)
com r = 1 ,00-, produtividade e número de grãos por vagem (NGPV) com r : 0,90"
e produtividade com o número de vagens por planta (NVPL) cujo coeficiente de

correlação foi de 0,97'
Também foi verificada correlação positiva e significativa r = 0,80" entre as

características comprimento com NGPV (0,75"), e diâmetro de vagem. Indicando

que tais componentes de produção variaram em um mesmo sentido, e que existe

uma tendência de aumento da produtividade com o aumento do número de vagens

por planta e número de grãos por vagem. O comprimento e diâmetro das vagens
também se correlacionaram positiva e significativamente com a produtividade de

grãos com r = 0,73 e 0,68 respectivamente em nível de 1 % de probabilidade pelo

Teste t
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Tabela 7. Correlação entre algumas características agronõmicas do feijão-caupi

cultivar Novaera, São Gonçalo -- PB, 201 0.

Característica

NGPV

COMP

0,75'

DOAM

0,70"

PROD

0,90"

NVPL

0.88"

NVPL

PROD

PPL

DOAM

0.73"
0,73"
0,73"
0,80"

0,68"
0,68"
0,68"

0,97"

l ,oo'
0.97"
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5 CONCLUSOES

O florescimento do feijão-caupi é retardado com o aumento da convivência da

cultura das plantas daninhasl

A produção por planta, o número de vagens por planta e o número de grãos

por vagem são afetados negativamente quando a cultura permanece em convivência

com as plantas daninhas por mais de 30 diasl

Quando não se realiza o controle das plantas daninhas a produtividade do

feijão-caupi reduz em 86,72 %l

Para as condições de São Gonçalo -- PB, o período total de prevenção da

interferência (PTPI), das plantas daninhas sobre a cultura do feijão-caupi é de 30

dias, após a emergência.
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